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POLITICA GOVERNAMENTAL 

" Na Faculdade de Direito * 

Uma homenagem que tardava 
ao prof. Paulo Cunha | 

A Faculdade de Di- 
reito da Universidade 
de Lisboa prestou on- 
tem homeragem ao 
prof. Paulo | Cunha, 
com o descetramento 
de um retrato à óleo da 
autoria de Luís Pinto 
Coelho. AÀA cerimónia 
decorreu no anfiteatro 
da Faculdade, sob /& 
presidência do teitor a 
Universidade, prof. 
Toscano Rico, | estando 
presentes os presidentes 
dos Conselhos Científi- 
co e Directivo, prof.* 
Oliveira Ascensão e 
Marceio Rebelo / de Sou- 
$a, os discípulos mais 
anhtigo e mais recente do 
homenageado, | prof.* 
Inocêncio Galvão Teles 
e Meneses Cordeiro, o 
filho, prof. Paulo Pitta 
e Cunha, e outras indi- 
vidualidades, | 

Fez o eloglo do homena- 
geado o prof. Galvão Teles, 
que realçou à figura e a 
obra do homenageado. Tam- 
bém no uso da palavra, o 
prof. Meneses Cordeiro sa- 
liêntou o cóntributo do prof. 

Paulo Cunha' para a aproxi- 
maçãorgáisónia à prática ju- 
rídica. Em. breves palavras, e 
em nome da, família do ho- 
menageado, . o prof. Pitta e 
Cunha agradeceu à iniciatl- 
va. «Com à cerimónia de on- 
tem — di-lo o embaixador e 
historiador dr. Eduardo Bra- 
2ã0, que foi seu conternpórà- 
nhso na Facuidade e colabo- 
rador na vida pública — 
Prestou-se uma homenagem 
que tardava. Paulo Cunha 
fol pedagogo ilustre e um 
defensor apalxonado e brt 
ihante dos interesses deste 
povo.» Í 

«Ele era um trabalhador 
incansável — recorda Bra- 
zão —. Quando chegávamos 
à Faculdade, 'às 9 horas, o 
Paulo Cunha :já lá estava e 
já trabalhara três horas. Era 
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um trabalhador incansável. 
Esta virtude, aliás, distingui- 
ria à sua carreira ao tongo 

dos &nos, em todos os doml- 
nios». 

O depoimento de Eduardo 
Brazão é relevante. Termina- 
da em 1950 a sua missão” 
consular em Hong-Kong, 
vem encontrar no seu re 
gresso à Lisboa o seu entigo 
calolroç— JEie entrou pará 4 
Universidiade um /ou =dois 
anos maistarde do que. eu» 
— como ministros dos Ne- 
gócios Estrangelrós. 

«Como, ministro-tive-o! vá- 
Fios/ anos. E foi ele quem; 
estava eu a chefiar a mis- 
são diptlomática na |r 
landa, me convidou à ocupar 
em Lisboa à chefia do Proto- 
colo do Estado. Nestas fun- 
ções o acompanhei, em to- 
das as suas missões no ex- 
terlor, de entre as quais des- 
taco à que o lavou à Lon- 
dres.. Porque foi a primeira 
de um ministro dos Negó- 
clos Estrangeiros à capital 
brlt&nlca após à queda da 
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Monarqufa, porque eram 
imensos os interesses em 
jogo, e porque ali se desem- 
penhou Paulo Cunha bri 
lhantamente em defesa do 
in«ere:se nac[onal. : : 

«O zelo 6:q labor com que : 
apaixonadamente defendeu 
os  Interesses portugueses . 
granjearam-ite a admiração 
de quantos tom ele traba- 
lhafám. Na Verdade, e ao 
Contrário do que mMuita vez 
Bcontéce na--vídaã públicas 
ele merecia à admiração de 
todo o pessoal do seu minis- 
tério. 

«A missão & Londres fol o 
paradigma da actuação futu- 
fa nas relações internacio 
nais de Portugai, enquanto o 
prof. Paulo Cunha chefiou a 

'diplomacia portuguesa. Com 
ó Seu exemplio motivava os 
seus colaboradores, na in 
Cansável entrega à sua mis- 
são, nº defesa epalixonada 
dos interesses nacionais, e 
no trato flno, Que caracteri- 
zavam o seu comportamento 
como colega é como chefe», 
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